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Jack Oakie
recolhido ao

hospital
HOLLYWOOD, (H 1')

- Foi recolhido ao Hospi
tal desta cidade o ator ci
nematografico Jack Oakie,
cujo estado de saude inspi
ra cuide dos.

'A cenvecaçãe
dos oficiais da

reserva
o general Eurico Dutra.

ministro de Estado da
Guerra, em aviso declarou
que deve ser considerada
por tempo indeterminado a

convocação de todos 'os ofí- .

ciais da Reserva que se
achem ou forem convoca
dos.

DIREÇÃO E GERENCIA: A N O X I
Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Càtarina

RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G o

C. Postal, 14 • Fone, 86 21 de Junho de 1942

ASSINATURAS
Anual •••• , ••

-

20$000
Semestral • • • •• 10$000
Avulso ••• • • •• $400Número 545

Gallottf Posse do Diretorio Academico I<Pepita de ouro-ofe .. 1
da Faculdade de' Direito do recda ao presidente'

-Rio de Janeiro Getulio Vargas Pilotados por aviadores

I uma ate:ri(Sagcm rorçáda 'naRealizou-se solenemente, no dia 2 .io corrente, a americanos, chegaram ao Venezuela, sob o comandocerimonia da r-osse do Diretoria Académico da Faculda- RIO, (O 1') _ .Infor- Rio de Janeiro, seis nOV05' do capitão P·itter. .de de Dir.eito do Rio. de Janeiro
.,

mam de João Pessoa que bomba:.�eir05, que o gover�o D; Trl i ado ccpois do.sPreSIdIU a solenidade o professor Homero Pires, ca-I da cidade paraibana ds Pd- brasileiro encomendou p.ira reparos necessario , dirigi-tedratico- de Direito Constitucional do estabelecimento tos foi remetida ao inter- o serviço da FAB. ram se para o Rio, sob oApós C? ato da declaração de posse dos novos men-I ventar Rui Carneiro, afim 03 aviões são d i tipo I comando do tenente-coroneltores do Diretoria. usaram da palavra os acaderrncos Pau- de a encaminhar ao presi- AP -6 e foram fabrcados
I
Seiser, da missão aeronautilo Augusto Alves, �ue, na quali�a�e de presidente do 01-1 dente Ge.tulio Vargas, a p.ela North �mertcan AVia-j ca norte-americana no 8'a-retorio passado, historiou as atividades d? mesmo, mos- quem foi oferecida uma pe- tion Corporation,

1511.,trando aos seus colegas as novas possibilidades para um pita de ouro, pesando 132 Vieram dos Estados Uni. Todos, os aparelhos irãotrabalho construtivo e- a perspectiva das grande realiza- quilates. E�oq preciosidade 'dos armados e municiados, para a base de Recife.
foi encon: r d, naquele mu- devendo ser ut iliz ados em

nicipio por Manuel Ferrei treinamento avançado. Voa- "'_I!IIG:ll;:l:l OGIIOW_QOII:Cm:m:=Il"ll!lll_".__

ra de Oliveira. ram até T rinida?, depoi 3 de

Dr. Francisco B.
Nomeado pelo sr. Presi-I ses que mais elevam. lá fóra,

dente da Republica para o nome de Santa Catarina,
Superintendente do, Porto mãe carinhosa que o relem
do Rio de Janeiro, tomou bra a cada instante, cheio
posse o sr. dr. Francisco B. de desvelos e saudades.
Gallotti, antigo conhecedor Concorrida esteve a pos-de assuntos portuarios. se do ilustrado e conhecido

_

O dr. Francisco "Gallottí engenheiro, sendo represené um nome firmado no país tado. ali, o <Correio do
Enger-heiro de longo tiroci- Sul>, pelo dedicado CO'11[ anio e comproveda compe- nheiro sr. Pedro Cabral. da
tencia, tem ocupado eleva- Companhia C, Rio-Cran-

_dos cargos de confiança; nos dense, á Avenida Rio Bran
quais se houve, sempre com co, 26 - 2°.
retidão e cri teria.
A' Laguna, durante mui

tos anos, nas obras portua- enviamos, cordialmente, o

rias locais, prestou. ele inol- nosso abraço.
vidaveis serviços, pelo. que j======.se tornou credor da estima e .

gratidão da nossa terra.

B d d t ILhano e cavalheiresco, de {) as epra a.
uma franqueza e sincerida-
de que a todos empolgam, doé. um caráter nobre e uma
in teligencia lúcida, a servi
ço da lealdade como amigo,
e das causas elevadas. e jus
tss como cidadão e patriota.
Com largas e destacada.

tradições de familia no Es
tado, é o dr. Francisco B.
GalIotti um dos catar inen-

Ao dr. Francisco GaIlotti

casal
valdo Aranha

RIO, (A. N) - O casal
Osvaldo Aranha comemorou,
no dia 12 do corrente, as

suas bodas de prata, te n.ío l
recebido a benção papal.

t ACADEM�CO VOlNEI DE OLIVEIRAU m eDOU ções que se abrem á classe un'versitaria a esta altura
dos acontecimentos universais: Paulo Silveira, atual pre-4) prero

- dos J"ornais sidente do D;retor�o Academico, traçou" em linhas
_

gerais,3' _ lo programa de ativida íes para o corrente ano, t31S como
a campanha em prol da criação da Biblioteca do CorpoSAO PAULO, 15 (A. N) - A partir de amanhã, I
Discente e a adesão ao grand ioso mo,:,!mento «p -ó turnu

os matutinos, e do dia 20, os vespertinos, majorarão de lo de Castro Alves» - declarando _la se encontrarem,

cem réis os .preços da venda avulsa.. plenamente .cOQcreti::ada_:, o_u_ em franco progre�soSerão suspensas novas assinaturas e não serão dis- Encerrando a sessao, usou da palavra o professortribuidos jornais a titulo gracioso. � Homero Pires, congratulando-se com todos os membros, Tais medidas decorrem da crise do papel. I
empossados e desejando-lhes prospera e eficiente atuação.

. E' a seguinte a constituição ::!o Diretoria Academico
�•••••••••••••• ta•••••••• II••••••� •••1!1i.1ilIIIl!I.J' da Faculdade de D,reito dJ Ri') d� J �neiro, pua o cor.

.

rente ano le�ivo, com suas re,'pe;::tiv:ls co:nis,õ;s.
Presidente: Paulo Silveira; Vi;::e-presidente: O,Dar

Duarte Magalhães; lo. Secretario: Clovis Gentile; 2°. Se
cretario; Mario Gaivão; Tesoureiro: Americo Nicolau

Comissões:-Presidentes -Cientifica: Paulo August.o
Alves; Social: Waldomira Cury; Desportiva: Volnei de
Oliveira; A,>sistencia: Servulo Melo; Publicidade é Propa·
ganda: Americ0 Nicolau .

defesa
Se 01

e

sto
. ZURICH (R.) - «Deve-se esperar por um inten

so e pr010ngado combate, antes que Sebastopol possa
ser tomada. - declarou o radio alemão, acrescentando:

-

«As defesas russas, e as dificuldades naturais do
terreno, tornam o assalto -á fortaleza de Sebastopol tare·
fa ainda mais formidavel do que o assalto á Linha Ma
ginot».

OMBARDEIROS
PARA A "FAB"

is s

Nãopaga�
-

-rao custas
e

RIO, (A. N.) � ') CJn
selho Nacional do Trabalho,
num despacho, sen tenciou
que os letigantes, desde que

I provem seu estado de mise-
"

._
rabil idade, são dispensadosRIO 17 (-\. N) - 0 MI- 20.) A' prrmetra Região do pagamento de cusas.nistro da Guerra, iniciando Militar serão distribuídos

a convocação dos reservis- com urgencia os necessar ios ::.---:.:,-, __.� .

�tas, vai chamar ás fileiras creditas pata fazer as des-
do Exército os reservivta- pesas de transporte e ali- CO�IIPANHIA DO RIO DOC�de segunda categoria oriun mentação dos reservistas Nl' li �.
dos dos tiros de guerra, es- convocados. RIO (A N) - O presi-colas de Instrução militar e. I 3) R d f' I' dente da República assinouid d ' d

° ecornen a-se a ret :um a es qua ros, para I b s .

.

d
.

_ -" 'I um decreto nomeando o sr.preenchime ito das varras em
o servancia as mstruçoes I I Pi h

-

S ... "",- b
"

di' .

/
, srae ln eira, uperinten-vários corpos do Exército nxa as re ativamente as

d d C h' d V
.

-, �
_ d

" ente a ompan Ia o a-em todo o territorio nacio- percentãgens e reservistas
I d R' Oc« I a e 2a categoria, nas
e o la oce.nal. "

.

A'l classes escolhida" fo- classes incorporadas, sobre- ====·=·=�E======�a
rarn as de I919. 1920 e

tudo quanto áqueles que não

1921. possuem graduação.

CONVOCAÇÃO
Cartilha do
Reservista

Nesse sentido o M,nisterio
da Guerra deverá baixar.
ainda hoje, 'as. :nstTuçõ�s a

.

RIO, 17 (A N.) -- O M·
respeito.

I
nisteno da <?uerra resolveu

RIO, 17. (A. N) - O c,?nVoc'3r, alen dos reser

ato ministerial que cor; vo
V13tas de. segunda c'ltegorta.

cou os reservistas estabelece os de prImeira d3s classes
ainda o seguinte: de 1919. 1920 e �92l, a911e·

1 ° ) O E�tado Md ior do le� de tO?O � P: I s e esses

Exército providenciará a exe-
com destino ai. R. M.

cução de todas- as ordens,
de conformidades com as

Iinstruçõe� já expedidas ao�

O)mandantes de Regiões II CO�PREM OU ASSINEM
Militares. CORREIO DO SUL

O ministro da Guerra de
feriu o pedido da Empresa
de Propaganda Limitada,
propondo distriblJir aos re

�ervistas do Exército, por.
intermedio das auwridades
mditares, no «Dia do Re
servista ». um impresso de
nominado �Carti!ha do Re
servista», d"sde que a mes
ma obtenha regi�tro no
O I. p,

tado em altas horas da noi

J
Sim: porque esse tem que I carid:>sG e justo p.Ha .com

te no seu próprio lar por ser um dos primeirm átos ri próximo, confje se:n;JreFaz hoje uma semana que f /

I /

I fesses mesmos inde erentes � da comedia que e es pro,)rios ! na sua io�e igencia em avorvocê leu ne�te jornal inde- c::lerados. Como douto e, alucinadamente quiseram i do direito do ;:,obre contra opendente, ·A CARIOL\DE
patriota, o Sr. PLINrO DE realizar no palco da nos�a abu:io do potentado mm,e a JUSTIÇA», artigCl bem REZENDE PINTO frisou soberania de pevo livre. trabalhe sempre com sacdi-OpOl tuna, cheio de brasilida-
em mu'ito bJa hora o exem-, E você, em que não só o cio pelo engrandecimento e

Ha, no Arquivo do. Exer- ral don Juan MaJuel Ro- 1 siV;el atribuir ,e�clU5iva�m- d� e civismo do Sr PLIT- pio da FRANÇA essa govêrno corpo todO')"(:)s bra- progresso de no;sas imtitui-cito, uma cadeira de espal- sas. te ao Conde d F;u tudo ISS�, NI0 DE RE�EN?E �IN- «FRANÇA ETERNA», de sileiros depositam uma con- ções, preferindO tudo o que
dar alto, em que se assen- Esses males vão pouco a n;as a verdad� :. que presl-! TO. SeI que n�� w voce co- cultura e heroismo, fadada I fianç'1 inabalavel, và apren- é no'so porqle sóm�nte o
tava o Conde d'Eu, �o des- pJUCO de:apar�cendo e para dia ele a Comlssao que estu-1 0:0 todos q�e tIveram a f�lt- a carpir pela estrada dos sé dendo a detestar esses abú

I que é nosso me'ece e é digemp�nho das fun�o:s de I tanto nao P?de del-:ar .de ?ava e�ses assuntos
_

e que cIdade de ler� fIcaram radlo- cuias o pê�o força:lo da 1 trcs crapulosos que vejetam no do n03SO apoio e dosPreSIdente da COmli3SaO de ha:'er concorrIdo a aç�o m· Impul51�n2va os orgaos q�e I sos d� con"erltan;ento .

e

I subjugação que lhe impuse- p.or aí a fóra, escondendo nossos aplausos.Meihoramentos do Material teIrgente d�.. Cond� d �u �e I
se encarreg�vam entre nc:s I aplaudIram entuslasm.ad.os ram a falta de energia e suas insaciaveis garras man-

.., ." ,

de Guerra, função que des� de s�us .�uxtllares Imedlato_. da 'p�oc;luçaJ das armas e e�se gesto
_

bem brastlelr� I amor próprio de seus ho- chadas com o sangue de ví. O b ... rco braSIleiro .estaempenhava cumulativa'l1en- E assIm que nos cao;pos munrçoes. - de abnegaçao daquele qu_ mens publicas, enebriados timas indefesas de além mar,
comandad::> por um pllot?te com a de Comandante de batalha. do ParaguaI o I Eis porque a cãdeira de d�sprezjhdo .to�a e qU,alg�e: peLI sensação libertina da Saiba que em nosso Bra5il. de flbrS e de: capaCidade JaGeral de Artilharia. nosso exercIto �e. apresenta, espaldar alto; que �e. acha no c�lt�ca e :eaça_o co�,rarla I usança atual de traír... jamais esses insatisfeitos. e
a prOV-l de f?�o. E sendoAli, num ambiente bem dentro. da relatl�ldade des-

Arquivo do Exercito: em vias a?s _e�SprtnClpIOs, ra g3S e�
.

.

intrig-mtes descontentes, n)5 :;iS�lín, tudJ Ira bem.diverso do de hoje. o prin- sas COisas, perfeItamente ar- de ser entregue ao Museu hIpocrIsia. alguma eJ.se veu I F/EL:IZMEN!�, m�ntno I levarão ao luto, á fome, á' lIf"af"m e, riucipe marehal discuti'a, com mado.
Imperial de Pctropoli�, tem ?e comodIsmo pernICIOSO e a pu?llca A admlntstraç�o do

miseria e ao desmcnbmmen- .__,os mais brilhantes elementos Fomos, em muitos casos, historia. Ela nãl� lembra Inveterado que \eD aospiU- Brasl�, coesa ��� sen;Imen- to social: nem tao' pouco .as
do exercito brasileiro da- pioneiros. Empregamos ae-

apenas a figura austera do cos deturpando a nossa gen- to umc? .de vlgdla, esta sem- nossas criancinhas inocentes
_J • •quel€S dias, as mais elevadas rostatos nas ore rações de Conde d'Eu: faz pe'13ar n·.J�

te despre.venlda, mostrando pre SOIrClt�, empr�gando to-
sentirão a desgrap' da orfan- te"lam sem re

questões da técnica arma- guerra, antes de quaisquer ma fase longinqua de nossa I ao conhe:lme�t.o geral o pe- dos os m

..
elOS passIveIs �en- dade prevista por essa espe'l .p _

mentista. outros sul-americanos. Dis· evolução industrial, a que, figo que esta Imtne?te, ge- t.ro de um pro�r��a radlca-
cie humana. Cresça sempre «Correio do Sul.Não é fóra de proposito puzemos muito cêdo, de uma . /

t-a se ss c', rando-se desapercebIdo em Ilzado em prmclplos ener· .Ja en o, a o I"va o .

I' b' .

d
lembrar F aqui que sempre arma de repetição, a cIavina 't nosso meIo co etlvo', se a u- glcos, pronta a eVItar to a -----------------------h'-· 'f A S exercI o.

'"

I I'd d
.

marc amos a rente, na -

pencer, e, mais do que. isso, sos eVltavelS contInuarem e qua quer ca aml a e Crt-meriea do Sul, em questões a nossa infantaria entrou l1a Transportada para o Mu- por aí... minosa que venha a surgirdesse genero. Ainda em luta armada com espingar- seu Imperial de Petropolis, No momento atual, já é por descontentamentos pé:-1850 e 51 na previsão de das 6timas para o seu tem- ::]ue o Presidente Vargas bastante melindrosa a·nossa fitos que tão maneirosamenguerra ao sul, não haviam po.> O mesmo p6de ser dito h uve por bem criar para situação, com homens de H te prégam esses anônimos·. acertado com o - bom cami- da cavalaria. honra de nossos fóros de na- minusculo cheio de dúvidas agêntes Iidibinosos de PAR-nho" A COiDissão mais tarde Criar�m-se com oportuni- ç�o cLjlta, a cadeira do Conde I e incertezas, resultado do TIDOS ou paises já decom-presidida pelo Conde d'Eu dade labonltorios pirotecni- d'Eu comenta a «A Evolu-' seu espirita deformado e de- postos. De certo, você: me· A Radio Sociedade Guanabara, do Rio de Janeiro,ainda não dela seus frutos cos, em que se fabricavam çãeH, recordará ali não 86 um bil por intere�ses pessoais, nino bra�i1eiro, está pronto está irradiando diariamente, na hora da Ave M�rja, 18e' pôde vêr·se a multiplici- os foguetes de guerra, o car- dos membros da familia im- que não souberam ou não a cerraç fileiras na hora pre- horas, um capitulo do "maravil.hoso livro «EM ESPIRIdade infernal de espingardas lUchame para todas as. at- perial brasileira, mas tambem quiseram comprender bem cisa dos foliões tirarem suas TO E VERDADE », do conhecido escntor catarinens€e de outras armas, adquiri· mas e das mais exigentes as velhas gerações qu � ante- a finalidade da LIBERDA marcaras, que ainda canse r- Padre HJberto Rohden, antigo Vigario da Laguna. Ou·das na Europa, pouco antes espoletas para nossa artilha- viram as possibilidades das DE que o govemo tem. nos vam e feminadamente sem

I
vir estes pensamentos espirituais é um banho de sol parae durante o conflito com o ria, industrias militares. que ho- proporcionado 5empre, mes- as fantasias dos CARNA- a alma cri�tã.

.ditador argentino, o· gene- Já se vê que não ê pos- je vão sl.Irgindo, mo com riscos de ser assai- VAIS PASSADOS,,\ Leitor, sintqnize, Q seu
I

radiQ e ,o seu espirito !

----------�--��-_ ......_---- ----......-.--.---. MENINO:

A Cadeira do Conde ,D'Eu

: .\

íu

Sintonize o seu Ràdio
e o seu Espírito!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
RIO (O T.) - O gene

ral Pinto Guedes, secretário
geral do Ministerio da Guer·1 _ ,

ra em circular dirigida as
Nao somos no, que iremos I francês aqueles eruditos va·1 que aprendam+-e isso por

diretorias de armas e ser.
analizar, em detalhes, a ult i- riam de opiniões conforme o que os programas das diver-

'lElGlI:E'E555JIEI 1EI��G1· lEI rnr=.:= viços, comunicou que, com �a ,reforn:a do ensino, secun-, tempo e a� círcunstancias sas cadeiras ain.ia n30 foram

a permissão do ministro Gas- dano, CUJO ante:p:oJeto -foi , MB�, evidentemente, o divulgados.

"I b par Dutra, será instalado. elaborado pelo rmnu tro Cus- jornalista tem direito de ob- Pouco vale clamar contra
� U e'

numa dependencia de Quar- �avo Capan.ema; - escreve servar + com ,�evida venia o que s€_ deixo,L! de faz;r,
tel-Ceneral o curso gratuito

O Radical das que lhe vigiam o andar porque nao sera nossa crítt-

Ilrno. Sr, Diretor do «Correio do Sul» -LAGUNA sob a orientação -de profes- Qual todas as reformas, da pena-que os colégios, os, ca compensação ao tempo

Cumpro o grato dever de comunicar a V S, que o sor idoneo, destinado a mi. deve ter �ons a�péctos e;a·1 os ��otessores e os alu,nos perdid?, Cumpre� no �nta_n::
-Conselho Deliberativo deste Clube, em reunião de 29 de nistrar aos oficiais o ensino d?s ne,gatlvos So a

�xpefle�·11
andam como Que desorien- to, salt�ntar que e obí'lgwa�

Maio, elegeu Presidente e Vice-P�esidente os Srs. Otacilio
I
da lingua inglesa.

era ha de, c?�strulr d�pOl- tado�. sem saber o ,que de- dos dirigentes
,

tomar medi-

B. de Carvalho e Manuel Florentino Machado. respectiva.
menta definitivo do acerto rermmem, oque ensinem e o das com suficiente antece-

mente, tendo o conselho deliberativo ratificado a indica-lOs
estabelecimentos

sU-loU
do. erro de sua inspira

ção do Sr. Presidente para os demais cargos da. Diretoria, bordina?os �emeter-ão �ireta. ção. .Q�anto ao re�to" as

sendo imediatamente empossados: mente aque�a secretar�a ge.,' Impresso�s cabem a tecnlc�s
. Secretário Geral - Ioão S Ribeiro ) ra!

as relações �ommals dos e _entendidos" com os quais

Tesoureiro Geral - Evaristo Lima oficiais em serv.lço nos

mes·1 �ao s: deseja ombrear o

10, Secretário - Racino Leite mos, que queiram fazer o Jornalismo, mesmo
:

porque,

i 0. Tesoure.iro - Ar.stides B, Francalacc i I referido curso, -Ó, tais as mulheres do ditado

2°. Secretário - Luiz Santanna de Medeiros I

2°: Tesoureiro .: Hermóge�es Ram�s de Sousa
CONrlRESSODiretor de esportes - J ovrno Mar tins ti '

Namesma ocasião foi eleita e empussada a seguinte L'ElOPOLD·O SEWD'E"LComissão Fiscal: � a .Eta

MEMBROS EFETlVOS:
Dario Cabral da Silva

José Jeremias da Luz
João Rímza

• SUPLENTES:'
Adolfo Pamatto
Jamil Malty
'Mario Ferreira
.Valho-me do ensejo para apresentar a V S. os me-

lhores protestos de consideração e apreço.

Ioão S,. Ribiire
Secretár io Geral

I d berta a
compensarão, com vantagens

LAGUNEN�E � a erta a sucessão pro_Vi. inconvinlentes originados daiJ sona, na forma do artigo desordem atual.
.-SOIRE'E DANSANTE 15�7. do Código �o Proces�o Não nos sobra poder de

CIVtl e Comercial, e cuja
A Diretoria da-S R, Con- sentença é do teor seguinte: previsão para concordar com

Janta l:atar-ina v' J
eles e é porque damos aco-

gresso Lagunense» avisa aos'« rstos, etc. ulgo por seno lhida
â

h de
í

srs. associados que, na noite de tença aberta a sucessão pro-
I a a extran ez_? e inume

sábado, 27 do corrente. será visória de David Gazola ou
ros pa is, que estao .arcando

levada a efeito, nos salões Davi Gazela. Publiqu'e-se l c�m as despesas do- e�:in?,
da sociedade,· uma soiree editais, na forma do artigo

cem a decepcionante cI�nc�a
- dansante, com ô concurso do 587 do Códjgo .do Processo d� que, � esse, seu sacrifício

« Jazz Municipal» Civil e Comercial. Decorri- nao est� corre�pondendo,
Para essa noite: darrsante, do o' prazo de seis meses,

por motivos alheies aos pro

l serão alugadas as mesas, a contar -da. primeira publi- fessores � esperado proveito
I revertendo o produto desse cação, voltem conclusos. P. de seus filhos.

aluguel, integralmente, para R. I, Laguna,' -14 de feve-

os cofres da <Filial da Cruz reíro de 1942, (a) João Rau-
... *' ===- ..

Vermelha da Laguna» lino Barbosa, JUi,; de Paz

P
e'. � m As mesas poderão ser re- do DisÚJt? de São Braz. A mina de

, -

F I' F des O t, a·1 11 lnvoc� O·SI servadas,
a partir das ,17 ho-. em exercrcro do- cargo. de

carvao de
a sos

.

ra es' 0-
,.�

II II. 11 .. II ras do dia 20 com o encar- Juiz de Direito �a Comar-
�

� IregadO do buffet, e será co· ca, no presente feito. E pa- Itamarandiba
.Ó» ,? ,

�

í&Il lilI

d .; I
brado o preço de Rs, 20$000 -ra que chegue ao conhe,ci-

,.
• 'prlnCIO�· a fiVO n- por unidade.. mento de todos a qu.em 10-

.

FranCISCanOS. "g li � Traje para essa noite de t�res.,ar possa, man�el expe., -SELO HORIZONTE (A
_

. l'lW
p'asseio. dlr o presente edital, que· N,) - Vem despertando o

CaD Franc"·sa Laguna, 12 de junho de �erá af�xadono lugar do �o�- mai�(. int�ressç _dos poderes

U 1942. '

I tume,
a porta dos audlto- publlc_os o carvao de ped: a

J ,. .
rios e extraídas cópias para ex(stente em B.àrreira, n)

A DLretona serem junta aos autos e pu·- municipio de Ití:ünarandib;,
GENEBRA, 17 (R) - O marechal Pétain, falando, Edital de abertura de 'su- bl�éada no jornal local <Cdr· o, qual ·dentro._em pouc(;l se-

em Toulose, &OS membros da Legião' Fr'ancesa declarou: �. ". • •

. ,rela do Sul >. Dado 'e pas:, ra explorado, em larga' esca·
_ «Vim, aqui, para repetir que ainda sou vosso ce�sao ,prOVIS()na com o sado nes�a cidaqe do:: Lagu· la,

.

chefe e efetivo presidente dã Legião, Todo legionario prazo de 6 meses �a" se�e da Comarca de
I .

Segundo re!a't?�io dos téc- �

tem em mim um amig'J, Em, troca, vós m� ajudareis a Igual l'lom�, neste Estado nicas do MI'hlsterlO da Acrri· .,'

divulgar os prinCipias da Revolução FranCEsa, sem os O cidadão João·Rauli- de, San�a Cãtarinà, aos de- c�ltura, calcula·se
.

qúe, "'em
quais a França não. pode esperar o ressúrgimento espiri· no Rarbosà, 'Juiz de ZOItO dias do mes de feve·- 140' metros, de ,veio carbo-

tual e material. Não deixeis que minhas palavras caiam Paz do distrito de São, reiro do ano mil nbvecenços nifeto,.. atê· agora· aflorado,

I
em ouvidos surdos, quando me refiro á urrião de todos os Braz', em exercício, nes· e quarenta e um. Eu, Santos podem ser tiradas c�erca ,de

franceses te feiw, do ca�go de Dorigon; - escrivão substi- 25 000 tonelàdás de c:arvão .-,

.

' ,

Juiz de Direito da Co· [,u,to àesig�ado r::ara este o qúe diz bem -da importan�
. .

�);:;� marca de Laguna em feito, o dattlografel e subs- cia e riqueza dessa iazida.

I virtude do· impedimen- crevo, (8) João Raulino Bar-
.

I D,ent1&4o..dJe p- o. U dO A S I
to dos Juizes respecti· bosa Juiz de Paz do Distri-

A. U
�

.. V vos,· e na forma da to de São Braz em exerCício :S;::$:;:::;:�:::::;:==:;;S;�:::5�

'1· t do cargo de Juiz de Direito
.I i a s fUD4'8inD�r� a Pel�I, pere�'ente.edital, com

no presente feito.
�

Confere li:=�==��;:;::;:::==='==�
U � V U 9

o prazo de seis meses, torno Cg��a,O l�rif!���e�:�xaI��2La- :
�

Dr�! João de Oliveir-a
II �a�or GtÃb�'lÍfl'IIa diG tP� p_9blica a. ��ertura da suces·

aBa A JlA..& •.., \\of .....-1 sao provlsona de Davi Ga. (a) Santos Dorigon escrivão

G,- •

d ..d' zola,
ausente desde o ano s}-lbstituto designado. Certi

.Ielna O Estauo i de 1910, do qual os bens dão. Certifico que afixei' o
,oram arrecadados, nomeado original do edital supra á

curador, que: é o ciçiadão porta dos audkor,ios. Dou

, Está _sendo· ulCimadô, .1'11 te cat.arinense,. viS,to qu:, Cl�u�ino Rocha, publicados fé. 'Lagunã, 18 fevereit:o

construçao,
.

em . Mar�lllo produzmdó, a cafema ��Jo I editaiS pelo prazo de ,um 1942. (a) Santos Dorigon es-

I
Dias, de

mais.
um formlda; consumo pelLls laboratofios i ano e, expirado êste, ju:ga- crivão designado.

vel estabelecimento indus· farmaceuticos alcança ur:n ni-
I

triaI que muito virá enri- vel elevad�sim� auxiliará ��������������;�����������������������
quecer c já apreciavel par- de modo decisivo a solução
Gjue industrial canoinhense, do" problema ervateiro que
Trata-se da maior fábrica tantos dissabores tem tra·

de cafeina do Estad�, a zido ,a milhares de brasilei·
qual utilisará a nossa erva ros.

mate como matéria pdma, O Instituto Nacional do
O novo estabelecimento, Mate, benemerito departa

que funcionará d�n�ro d� menta oficial de amparo á
poucos dias, é de proprieda· industria ervateira, vem de·

Ide da SOCIEDADE ALVIS monstrando o maior interês- JOÃO PESSOA (A N) I' IDE PRODUTOS QUIMI.
' ,as vossas' mãos delicadas e da invio'abi:idade de) nosso

I
se pela nova utilisação d':l -Presidida pe.lo int rven- cari!:].hosas estes certificado, s território,' da hJnra e da

COS . LTDA.-, entre cu�os 'I R C
'

f
CJ ex·; tor uy arnelra, teve lu· de enfermagem de emergen· dignidade nacionais. > .

I
associados igura o dinamico A d h d D Cjn a a ias o I r, ar- gar, ontem, a çerimonia de cia, confio 'que, si a garra

I capitalista canoinhense, sr, los Gomes de Oliveira visi- entreg'1 dos diplomas de duo Lenebrosa do nazismo, seden
Vigando Olsen.

tau a fábrica canoinhense a zentos er,ff!rmeiras que aca o de sang:ue humano, tra·
Consumindo notavel par·

�

cela da nossa enorme pro-
ser inaugurada, levando mag- bam de concluir o curso tar de estrangular a felicida- Leiam« Corr-::lo do' Sul,

, nifica impressão de tudo o· Usando da palavra o inter· ,do povo brasilel'r9, n·a
dução ervateira, a· fábrica

I que foi dado observar. ventar federal, após encare· g:U�ll a de conquista que
a ser. inaugurada será um

�

I
,cer o significado patriotico vem empregando desde 1939,·

.

destacado elemento impu 1- (Do <BarrIga Verde. de d
.

.

'o gesto das jovens paraiba. sabereis cumprir o vosso de· Motor dsionador ,do progresso do nor· Canomhas) di·· para .·0 u·str.·a• ,. nas, ec arou: <Entregando ver. O povo deste grande
país arDa a paz. Somos, por

Visso roesm�, ternos procura-
.

.

d
.,

do sero presolucionar nossos
en e..se peJa me-

conflitos d'e fronteira recor.
' tade dos preços atuais"

rendo aos meios diplomáticos· um
motor « Oslo 1nternacie·

e á justtça, porque confiamos nal lnqu,stry», de 6 ,H P.
na eficác\a do direito inter. trifasiétJ,· 220/380 volts, 50

nacional. Entretanto, apezar cielos, 1.430 rotações por mi

de não querermos a guerra, nu!o, tiPo 11-41, completo,
não devemos ficar indiferen. a saber:

tes ao que se está verificando Mesa-trilho para o

nas nossas p0rtas, e por isso,
mesmo.

h d Dois mancais
ac. o qu e evemos organizar- Um. eras tato
nos para, si necessário, de-
fendermos o nosso Brasil

Um çixo de transmissão

d N- Uma polia. de madeiraam< O. l ao queremos a

A- "'rf'Pe..6-A..�"IA>r- .p guerra, repito, mas devemos
Tudo novo e em perfeito

//4'.flt�.I••••• ';", estar· prevenidos, cerrando
estado de funcionamento, de

E· 1.... fileira· s. em torno do chef"
vez que nuncCl f9,i utLlizado.

XeCIJIa. ,rotba/Aof C'e� �
- ,Trata-se nq redação do

mercía.i.ft para fõdo" ]1 supremCl da Nação, como C
'

d S,/'(/1 c/o p".rOl. do.
< o,rrew o .ul> a qualql..{er

....-....-----� uma @6 pesso�, para'a defesa �ar"!

o córrespondente de <O I Aqui, tem sjdo o sr. Boa- de modo grotesco, O pior I obtiJo soluç�o apesar de I resolve, quanto antes o 'casoAlbor;t, n�sta cidade,.é o sr ventura ele uma duplicidade porém; é que ha uma infi· terem pago e que lhes f
B t B

�

d
oi dos requerimentos que tem

�a..:'en u�a arreto, ex·es- a to a prova, Quando em nidade de reclamações con· p.edido.
d' P d L L

feito sobre posses de té r ras
criva0 e az a aguna, aguna, critica

�

os de Tu- tra o sr. Boaventura a res· E· o sr, Boaventura qued· f' d
..

'd b
devolutas do Estado ? ...

e· CUJO cargo OI emiti o urão; quando ·aqui, fala dos peito de requerimentos de gosta tanto de falar de' tudo
em 1930, ,por pwpos-ta da 'dai. Foi assim 'que' ele pro- terra, Ele os requereu em e de, todos, p0r que não fa
comissão de sindicancià, De- vocou aquela polvorosa do nome de moradores da Pas· la desses seus <cassosinhos.
pois, para matar o tempo, Clube 29, entre o dr. Calil, sagem da Barra, como de interessa�tes ?

tr�tou de �ár ias coisas.. José Hulse e outros,

-

outros muitos prontos, fazen- Em vez de preocupar· se
ate que se colocou na re·

A .

do centenas de requerimen· em 'detratar os outros nas
partição de terras, nesta ci- gora, aparceirado com o I

.

1 .

'

.

tos, sem que os mteressa- pa estras com o sr, Bessa e
dade. � Çhico Nevesl Vlve a tecer dos houvessem, até hoje, amisos varios, por que não

OstiAr Leitão, senhora e filhos, transferindo sua

residencia para a cidade de Blumenau, não podendo des
pedir-se pessoalmente de todos os seus amigos, o fazem por
este' meio, agradecendo as inumeras gentilezas recebidas e

oferecendo sua resídencia naquelà cidade,

,Imbituba Atletico

RECIFE, 17 - A, N. Prestando de-

poilJlento na Delegacia da Ordem Politica, e So
.

C:iaJ,;�,o escritor Gilberto Freyre declarou qu_e
inumeros ·alemães entraram no Brasil . como fra
des-"franciscanos e, a seguir, despiram o hábito,

Casa de Saude
Maternidade
"5. Sebastião "

Construida em aprazivel chácara, com todo
o confôrto moderno

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN,' RI�
�

CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO
,

.

�

RAIOS X, Raios U. Violeta e hjfravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos

I copia - Uretroscopia - Corrente GaBvanica
e faradica - Metabolismo basal

.

Eletrocardiografia
.

LABQRATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSPICO. CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS DE -LUXO, QUARTOS DE Is" 2a, E

3a, CLASSE - OlARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Parteira residente
Partos d preço fixo, permanencia de 10 dias
na Casa com todes as despesas pagas, ,inclu

i�do a parteira Rs. 350$000
E' permitido aos doentes terem médico pró
prio, extranho ao corpo clinico da Casa

---,--IIIi....._._� _

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153. _. FLORIANOPOLlS

Corres

I Curso de inglês I

N f'»J�

para os oficiaig , ao
do Exército

há oprog� mas para
curso Sl2:C undar-io

dê-reia para que sua execu

ção . no acarrete prej uizos e

perturbações.
J á que a reforma tinha de

ser feita, não se compreende
porque não se a promulgou
ao começo .do ano e nunca,_
como ó foi) ao inicio das
aulas, tumultuando 01> giná
�i03 .e tornando impo ssivel
um .emaio, desde logo, bem

I
orientado, '

Conhecidos incensadores,
cuja profissão e sucesso con

. sintem em procurar explora-
ções para o erro daqueles
de quem dependem chegam
a dizer que a reforma é, em
si, tão util e proveitosa
que os resultados futuros

Solicitadas

I'
I

FU N DADO EM 1906

e ornamentais, erquldêas, etc.
Expedições para todo o Brasil

Peçam catalcgos lIus�rados,
Aceita-se representantes

ADVOGADO
Trãta de -inventarios e arrola

mentos; advt>ga no farum civil,
:r.h:ninal e 'comercial. .

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

"Não deveDlos
te! ao que se

,nas nossas

ficar indiferen.
está verificando
portas' ! ",.

& • .. --

de

(Do Correspondente)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
NASCIMENTOS ANIVERSA RIOS Associando-nos prazeirosa

mente ás demonstrações de

Joana Daux Mussj. simpatia e apreço que lhe
serão tribut idas no dia do

I No dia .24dO corrente, seu aniversario, enviamos
transcorre a data, natalícia lhe antecipadamente as nos

de dcna ] oana Daux Mussi, sas felicitações,
digna esposa do sr. João

IMussi, comerciante local. "'......

Dama de nobre carater e Fazem anos:

peregrí as virtudes cristãs,
alia a aniversariante á reco

nhecida modestia um cora

ção magnanimo e bondoso.

esposa do sr. ) oão Mussi: a VIAJANTES
a exma. d. Nna Blinha, de' ..

P?rto AI:�re; o sr. Flan, Dr. Valdir TauIois I
Festa De Sanio AnLn:o por intermédio da Irmanda- '

CISCO Mafia. da Silva; a sr. 1 )á se acha nesta cidade,

I
' ,

de, diversos generos aos in-

Adolfo Batista I t d id d Consoante notictamos rea- digentes. Foram escolhidos

DI '"

I
en o assumroo o cargo e

Iizou-se com grande ímpo- para juizes da festa doA .24, a exma , sra. d. promotor publico da coma rca ,
. .'.

"

, -. "

"Francelina de Sousa Mar- I f
' I nencra, nesta cidade, as fes ano vindouro a exma sra.

.

I para o qua OI recentemente

I
'

id d d S A io l d L' N . A b
.

tins: a exma, sra .. d. Maria I nomeado, o dr. Valdir Peder-
tivr a �s e dant� dntom? ena CeUjlr

, Reto m ont e

Pinho Rolin: o sr Otavio I' T I" .. [ dos AnJOS, pa roerro a CI' o sr. ar os ernor.
- , " nelras : au OIS,

. pertencente I N' 1Carneiro' o sr Eduardo Sil- á

t di
"

I f' 'I' E dade.. a missa 50 ene, ce-I-
' . I .a ra IClona amllano sta-

d die 13 I '" .. '"
va, a exrna. sra. d. Tiburcia do.' lelebra a no Ia

.:',': pe o,zu�06�{aç�.-e:��'sa s��' s�: ����s'Pe��to�u�:r��ro�é,s� Estudaot!':. �lJe
*

chegam ���;;u,B:�n��(��, �t!��:����, Festa de SãIJ Pedro UI

Pedro Colaço e sua filha, sr. ) oão Batista de Sousa; ria de Gounot, a exma, sra. Cabeçuda
senhorita Teresinha Colaço, a sr. _Manuel Antunes Tei- Em gôzo de férias, chega- d

'.
Alice Duarte Bessa q_ue

do Braço do Norte; a exma. xeira, de Tubarão: o sr. Nor- ram a esta cidade as tsenho- fO! acompanhada ao orgao, Domingo próximo, dia 28

sra. d. Maria GeraldinaGran- G
'

lo b ilhante virtuose do do corrente, ef'e uar-se-á em
b,erto. ]<!r,aldino de C?m. p�s, ritas Aline NI.'colazi. Ema I p�

. r. ,... , '. '.
.

geiro, esposa do sr, Mario
de Siqueiros: o sr, Simeão Werner, Nice Pinho, Rosalba pI,a,no, dr. Mano Cabral De Cabeçuda a tra.í-cional festa

G iro.rí F'I' I'
.

de São Pedro. C nstará derangeiro, e orranopo IS; a Esmeraldino de Menezes, de Machado, N ira Ferreira, vioo ao mau tempo, a, pro-, -

, ._

exrna. sra: d. Olga Tzelicks Tubarão' o sr. )uão Batista Noris Tasso Zelia Uliss éa cissão foi efetuada no dia 14, missa .cantadi, procissao,
C A

esposa do sr LUI'z .' ,.

"
'

. .' A 1 '-

'1 barraquinhas
e bssar de pren-orrea, ' . .

de ) esu-, de Figueira. 'I
Maria Marta Me.íeiros e a_compareceram as cor

� _

,

'

Sampaio Corrêa de Tubarão; \ M
'

P I poraço 'S religiesas e grande das. Co rrer ao orubus entre
.

-

. . ... n a a r I a rmentei.j r -

I
'. C be d-a exrna. sra. d. Alda Delpiz- DI.\ 25, o sr. )oao To- Rosa 'j. Fortes e os numero de pessoas. Foram esta Cidade e

.

a eçu a,

zo Sá, esposa do sr, Jaime maz de Sousa: a 'senhorita demi I/as testas abrilhantas pelas I
durante todo o dia da festa,

. ".. . jovens aca emrcos acopo .: ,

Sá, de Tubarão. Hero?dma Martins da S.I,I- Tasso Emir B. de .Sousa, duas bandas musrcais.

I
_

"

A�1ANHÃ, a exma sra, va, filha do sr. Pe�ro Maria Alfeu e Alfino Medeiros, E h D S t "'�-iiIGJIiiF -

d A C
.

Rtbeí da Silva' o sr ) 'lo' P Ser r m omenagern a an o
I �",��_:

. urea arnetro I e[ro ,. uI. -

Vilson Elias Edio M�ndon-' " ,

d
. 'I' A t

'

N i 1.
" ,�v , Antonio os propr ietartos o

Iesposa du dr. Heracltto CH-I g er, o sr. n

on.
10

.

co aZI,
ça Enlb jp O veira Arman- .

S A
'

,

R" R' J Si
-

N 'f'
' (�l, barco to. ntomo e o sr. .

ne�ro Ibelro, do 'o de IA' o sr orge, ,�ao aCI, O do NicoL:1zi, Aurelio CJsta e Alfo Scavone distribuiram, Assine CORREIO DO SUl]
nelro; a exma. sra d. Euge- sr. �ntonlo .Fdl�ca. I Caio Ferreira,

fi..., nia 'Carvalho; a exma. srá.. DIA 26. a senhoritn Azair ;, •• *

d, \Sibiri,na Nandi, esposa do filha do s;. SJuvenir �dá Rcí� FA J ECIMENTOS
sr. Inaclo N.andl, do �ucleo sa Corrêa. . I. ,

.. ,
_

.

13 de Mala, Tubarao; a '. N� resldencla do seu ftlho
exma' sra, d. Pauima. 1\·1 l- DIA 27, o sr. Tancredo sr Ocavio Bessa, gérente do

b d d· d.
ta; o sr. João Ddpiz) de Pip.to, funcionaria do D,:par-I B'lncU :do Comercio, nesta

"_' ,A comissão.mfra assmada'apela PElra � on a ,e. G Tubarão. ,

"

tàmento dos Correios e Te- cidade, faleceu' antes 'de on-

população lagunense afün de co�paIecer as barraqul�h8's [

DIA 23, o sr. João Re- l�grafos;. a senhorita Sarita tem, a veneranda senhora d.
em beneficiá Ao filho do la'zarO. Serão: efetuada� hOJe e

mor; o sr ..Franci'l';o P<;sta- Castro, fIlha do sr. Eutalio Franciscd B,:ssa. A' casa
.

'amànhã rio jardim Calheiros dã Gra,ça ..
Soliêita as exmas

na; o sr. Luiz de Mag.alhães Castro, de Curitib3; o sr. mortuaria e ao enterramento,
familias a remessa,de doces, ,:omestl�els ou prendas. para Medeiros, de Tubarão; a I Abilio M;:lfea, de Floriano-I comparell gf::inde número de
serem postas em flfa. Desde ja antecipa seus agradeclt�en- exma, s·ra. d. ) oana Mussi, Us.· '

pessoas,
tos pedindo as bençãos de Deus para os que contnbUlrem "

?

para anobilitante cruzada, ===�:::::::::�;::::::::========;:;::::::::::::::===�,�,��--::::::?�)�.�:::::�==::::::.=======::::::::::::::::::::::::::::=::::::'�::::::::::'��

O sr, Francisco Pinho e D.
sua exma, esposa d. Neli
Tasso Pinho, têm o seu lar

enriquecido, desde o dia 19,
com o nascimento de um

filhinho, que tomou o nome

de Oscar.
.

* • •

o ir, Antonio Pedro Aman-
te e e sua exma. .esposa,
d. Risolete Belim Amante,
estão de parabéns pelo nas-: Como presidente da Asso
cimento de sua primoger:ita ciação Benificente, vem em

Delmar, ocorrido antes' de pregando inauditos esforços
ontem, nesta cidade para a construção do Asilo

de Mendicidade da Laguna.
tornando se, por isso, credo
ra da amizade e admírsção
do povo da nossa terra,LEIAM CORREIO DO

Pró .Preventorio
Em Ileticio do

lho' do "iazaro

20-6,1942

Li li ta Seára' Bento, Elisa Calil Mussi. Ludinira '"
Carneiro, Maria Guedes Werner Quitita de Oliveira,

,

• ,,'t
•

...** ******* ******* **1: Em nossa musica popular I quentes
das le'tras' de sámbls'l ponto por p::mtó, 'as cau,as NdS praças; em comlClOS tem0r, hesitação e duvida. ,

� . ,,'
S." I

"'f" um dos motivos mais fre- e canções recebidas com dessa afmidade m 1S é sem de que participam seus mes- E' por isso qUe o hJmem
.

iC. ".'"e1iA U � xmrm.�.. "�,'O dgrado e preferencia pelo pre grato reconh�cer 'como tres e autoridades, o povo do povo _ de modo gerai
iC &a-a. AV

P('" A publico é a exaltação
.

da ela se jmtifica na hora"pre da B.Jía se tem mantido _ tendo noticia, pelos' jior_
��������������������.-..L ss·assln'OU O Baía, das suà�f éoysas e' da sente,-, qU;3Ado o estado verdadeiramente á altu�a do nais, do quànto tem realtzá- .>

--Jc: -

, '.
.

.

�, ..,...
sua gente;," � ,e$creve «O natal de Rui.. Barbosa ofe-I momento grave que vive o do a juventude do Sálvador

-+<,. JOR,NAl:,:. NgTI�C. ..lP_SO E IND:EP,ENDEN.T.E _

�\ ,. �. Radical ». rece a todo o Brasl'l o exem- Brasil.
..

pergunta a algun� éà:válhei-
iC � d t

A muitos pó,de parecer ex- pIo nobilitante de entll<ias-
,. -ros"q l';-d1zem set � palav�a

.• ,t)i"r,·,�.çãõ:�:--..•,D.'.l�,•.·"_:J,�O,
-

c'-e�Ol,iV,,-:eir,-,.a. !t,. S.ace,r ,O, e. tranhaessa insjstencia e es- moe pauiotismo. pela pa-
'Essa atuaçã0 eont·rasta 'Úiimiga'dâ-' ação, mà� que

1c: ' -

....... 58 predileção' mar.cante. so -iélv/a acesa e vibrante' dé- com o-'ambi.ehte ,'imperante. não falàm nem' agÉm1 em

-+c .. C()�rQlRtEl() 1)c)"JUL -* PORTO-ALEGRE(AN) bre-tucj�quando �e souber,lsua,mocidade. emoutrospontqsg08a�s.e.Jg:IVordopaís.' -r,", y.
..

* ._ No interjor da, Igreja do que ela não tem 06gem só- As' ruas mo S3lvador tê;iJ principalmente nos 'centros'
_ E ':'t "d d- _ v' .

. l' _Ei o,;:i_9r�al:::d.� fll�iõ; c'i��dçdo em
.

San.ta Catarina.
*' municdpiÇl riograndense En- mente em autoreS' baianos.' 'sido teatros de quadros em· de maior movimento; em

cê já f��,� .���a�,,�El .,' .G-

Jif
,,_ .

" .., ""- cruzilhada., foi morto,a, pu- m::iS se nota em. ,gr�nde polgantes'em que os' moços q,:e parece h,:wer prepcu]J�.-
,

<" . •

'-ire P,\RA ANUNCIOS;;E PR0PAGANDA, NÃO HA" �O Es- ..,-- .nhal ci- v'igario' loca,\ Padre maioria de cot;npositbres n'a- das faculdades' e ,dos I gina ;I ç�� ?e se sLJf?:,ar,em o� mais' -- - .. ��"'!,.•.• - ªª'

iC .,' TAJ3)(), ,MELHOR VEíCULO 'DE DIVULG�Ç�b. .

*' Vit�r Demor, q'uando se en- cionais:
- ,

,
-

. sibs vem dando ao Brasil legmmús sentimentos popu· f_ �D�J.OÃO df?I\"nírAJ\.iA"
�

A'SS'INA"rURAS' POR �NO .•.••... 20$000 * Icontrava no confessionário. Afinc!l, porque esse verda- lições ardorosos de pauio- lafels, de não se p�rmtjr q�e '1#" _.,o.DVO:;'...�M�1� •
O O O ""- C f f d d d d tismo e vem ensi.t:lando ,tam•. r�a mente se soerga um esta-

l".1
"-"7'1"

• "
. •

.'
POR SEMESTRE .•... L $ O.".. OI') arme iCQU apura o, o eiro namoro e to Q o prj- .

,
. do dé aparente indiferença, , I''1C,eilã cnqJ>ád'•.tr'M--

"
, '. .......

. * assaSSInO ,sofre das. faculda- _vo' .. manIfestado da forma bem a ;�utrQ:;.Est:�do.:- çomo ...
'

rne.s l' e1�'l?f.t' ..I't Ler ó «CORREIO DO -.sOL» é ler .o jornal ""- des �entals, A C�na .?rovr�: mais grata, pelo Estado de
I
se r:nob,lls"1. a C'pInla?. em mas que é na verdade de

�' . . . _. ,'t -
. .".... ,denclou a reconctllaçao da NJSSO Senhor do B0!1lfrm ?', que a Pdlna corre peng0.

:t de maIor dlvulgaçao na terra ca annellse '!, igreja violada.. .Não vamos aqui' estudar, ' ==============::::;:=====.=, :::::::'
'7' REDAÇÃO E OFrCINAS 1'"

iC Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *' "Dllllliíllillllllllillllllllllllll.IlIi!1I1I1.IiIB.�IlIIIIlI.IIiI!lIlIllIlIlIlIlllIilIlIlIl.iI.. I
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� Telefone Diretoria; 86 � Q
·

.

d Humanidade Am�.ior fabrica �e I fi. Panificadora e ConfeitarIa
� , .

..' . � .

mnzena · e. '.
_ _

-

'.

.. amido do Bras.ti· I. ,.

'.
•. ,-

.

.

�'.L A G UNA. - Santa C�tari�a, *.Asilo de d- -d II n C a}/-..... 'f}/-}/-.}/-}/-" ....)H ...}/-** .

11""
.

en lei. 41. e N;'���i��:.�n��a �;::':Ja�n I .
.

.

� �ruz Veranelha, tonio de Jesus. continuam

I'tomando extraordin�rio de- I A V i s a
,

•
. • ,

i·.

IPt'
. o· filho do lazàro. senvolvimento as culnHas "

....
a
.....

�rl·�a de . �ateri,ai· r.even �i'IO para
,

de mandio..:a, fumo citricul- II!.![ á sua distinta freguesia que diariamente apre"
li: !IU'''' .

&.11,111.
tura, eótando ali instalada a sentará grande sortimento de dôces de' diversas

..... , 1#

E t d'
A' primeira quinzena do I beneficio do Asilo, óbtive· a maior fábrica de amid'l I ,I qualipades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca-

.

re.ratOJrIO 'no '. s a . o corrente mês) poder,se-ia dar
I
ram o. lucro liquido de do Brasil. .;[ dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e .Fra'l..

o nome que epIgrafa estas

15:
I 09$000 e á da Cruz Ver- ., Cê�f ainçla não conhecido nesta cidade

do Rio de Janeiro ��Se�sk9���z:: �:u��a���;� T���$'oo8u�a unic3 noite,�= .' ii Massas dôces: Brasil com Creme, Côco,"Açutar
50 foram efetuadas barraqui-I Hoje serão realiz3daQ pr6 Q t

. ,li
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

MIRACEMA, (O. T) .....,. 800 quilos, iguajs ao que nhas pró� Asilo de

Mendici.-I
Preventorió do filho lázaro. uer cons r,Uir . I,. Todos os doming�s, á tarde, fare�os

Dentro em breve s.erá inau, chegavam antigamento ao dJde e Cruz Vermelh,a lagu- Dada a finalidade, que é em ótimo local? I; (' pão .Rosita
gurada a importante fábrica país,

.
�

.nense, Nos treze dias quc a de proporcionar confôr to a ,

. • I!
de cadinhos e tijolos refra- antecederam as festividades essas

.. infelizes. cria.ncinhas e I[ VE,NDE-SE. á rua. Felipe'l I!,A matéria prima utilizada d S to A t
-

o f m s f I d f I h S Itarios, que é, segundo ('JS ê extraids nas i�ensas var-
e an.

.

n on o;a .

a aml Ias' os In e Izes anse- chmLdt, a maiS mOVLmenta- I ' 'I
seus proprietarios, a única mesmas, efetuadas pro A"lll? n!8nos, estam.J� certos, que, I d1. da Capital, entre os pre- I I:,da América do Sub.' zeas m!racemen�es, encon- E no dia 14, .em bene�clo mais uma vez, não faltará dias ns 87 e 91, ótimo ter- �
As últimas" experieAcias

trando-se a preciosa argila da Cruz Vermelha Essa o auxilio do caridoso e rena para construção, me- lifeitas lograram pleno êxito. quasi á flor da terra,
-

quinzena reavivou os senti- b;missimo povo da Lagut1a. dindo 6 metros e 10 cts. de i

Veern-se nós depésitos da A quantidade da matéria mentos inatos de humanida- Quem nega:á ,um obulo para frente por 28 metros de fun- i

alúdida· fábrica uma grande prima é tanta, que os fa- 'de-�a nossa' gente, sempre a familia da mais desgraçada do. A. tratar eomo dr. João j

coleção de cadinhos de todos bricantes transformam· na pronta a conrdbuir, genero- das cr:atura�, que é o lázaro, de Oliveira, em Laguna,' ou I
os tamanhos, aptos a fazer I tamf?em em pó para a expor- samente, ás grandes causas infeliz �egregado da humani com o sr. Benedito Jorge, á ' Rua Conselheiro Jeronimo
qi..l��qüer tipo ?e fundição tação. J á se fizeram inúme- de solidariedade crHã ,Assim Jade, noite sem luz,. magua .rua Cons, Mafra 68, em ,II.'e tiJolos, pesandO de 500 aros €mba-rques, é que as barraquinhas, . em sem consolo? Fldrianopolis. I :l iiiiiiiiiii_iiiiiriiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Ac:itam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima' mencionados, de toda a esp�cie.

de .:dôces, e de pães Fôrmas
.

Sanduíche e Cen'teio

A••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• a••••••• II•••••••••••••••••••••••••••u••mm.����a�B9mB�a��&Bm&••EaE•• e•••••••••••••••�

I ,P-A RICA CE L. IL.H S ON" I
AO PUBLICO

Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperaçijo ,de novo e competente técnico, estou aparelhado
rara oferecer ladrilhds de primeif'issima qualidade, serV1ço de marmorites, pias', balcões, mesas e todos utensilios neste ramo

Ac:abament() Ver-feit() e Jelrvi�() Áb�()I�tamente f3arantid{)·

lr A\�' �C I� IE II) II) �\ A\ lr () JJ
L4.�U�4.

'J

RUA SANTO ANTONIo No, 4

"tR1«•• IIII••••••• IIII•• !I.Jlln•• '•••• III•••••••• illI ••••••• IilIi.IIII•••••••• IlIll.••••••• IIi1II11I1I1.I'I•• IIII. I. Ili 1iII •••• f11l11l1JtI••••• IIII.IU.1íiI1II 1II11l •• ·••••••m•• ·

••••••••• II\ILlIIIIII,.IlII1I1I111IiUAIIII ••• IIII1•• ÍIiI·Ilil'il'.lIp.
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A cidade de .B'umenau foi
virada pelo Interventor fede
ral. sr. dr. "Nerêu Ramos.

Sua Excía. que partira da

capital, acompanhado de sua
exma. esposa d. Beatriz: Pe
derneiras Ramos: de' seu

Assistente Militar, capitã-o
Asteroide Arantes; e do Se
eretário daôeguranç-Publlca.
capitão Antonio Carlos Mou
rão' Ratton e exmá. senhora,
pernoitou em Itajai, onde
foi largamente visitado.
Sábado, de manhã, rumou

para Blumenau, onde che
gou cêrca das 10 horas. sen
do recebido Ióra da cidade

pelo sr. tenente-coronel Oscar
. Nepomuceno da Rosa, co

mandante do 32 Batalhão de
Csçadores. que se fazia acom

panhar de sua exma. esposa
e gentilissima filha Lucinda:

� e pelo (prefeito municipal dr.
, Afonso Rabe, tendo a senho
ra Comandante Nepomuceno
o'erec do "á exma. sra. d
Beatriz: Pederneiras Ramos,
um lindo ramo de flores na-

tutais.
Trceado os cumprimento",

dirigiu-se S, Excia, para a

Prefeitura Municipal, onde
era aguardado pela� autori
dades"fed$rais, estaduais e

municipais, além de gra�de
.

numero de pessoas' de eleva·
do destaque social, sendo
que, após receber as saud�
ções dos presentes se dirigiu,
em visita, para o quartel do
32 B. C., onde unia Compa'
nhia de Guerra lhe prestou
as honras do estilo.

N� pateo do quartel após
a apresentação da oficialida
de, tiverám então lugar in'

teressantes demonstrações
de educação fisica executa
das por praças daquela uni
dade e de equitação pelos
oficiais, decorrendo todas
em meio de grande anima

ção' e resultando brilhantis-

411

10 I ()Jr-.J()Vf)J

21 de Junho de 1942 NUM E R'O 545

Famílias da América - Aos que aguardam impa-I mzsticava as feras, e ali
Biografias - Kar! Schrift� cientes o advento desse dia, converteu famigerado bando

Assinaturas: Por ;A..no 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos giesser - Edições Mundo La- vai çledicada a edição brasi- leíro, por sua ferocidade
tino - Rio de Janeiro, 1942. leira de uma das mais vigo- apodado o <Lobo», o qual,êftêi!'�1@!ti'ti* '&Wi'ti&P ei*í*i'W:êP#!_'!ê!!àW� �

. rosas obras do grande escri- depois, PQr Sua docilidade e

L A G UNA I Sía. Catarina A N O X I Como se formaram, pro- tor catolico inglês G. K. mansidão foi chamado <Fra-
grediram e triunfaram as Chesterton, sua biografia de te AgnelIo »,

grandes Iamilias da Amêricâ ? ,S30 Francisco de Assis». Quando já cegava, com-
�. �e�?��!? Emquepropo���f�iram, O�ealde Franci�o.effi p65 Fffimi�ó�ucantiwao

ele um lado as circunstancias, fazer no mundo a perfeição Irmão Sol, anelando a luz:
de outro a inteligência e evangélica dos primeiros infinita.

Se enerdgia indivdiduais, dno su- cristãos, e sem cessar pregou E ql:'and1o se s?ube desen
cesso os gran es esta istas, 30S homens amor, paz e ca- g anado pe os medicas, .ex-

dos capitães da indústria e ridade. clamou Francisco, com toda
do comércio, dos astros da I . a imensa doçura de sua al-

fJ!I' arte e dos luminares da O irmão Francisco queria rna..
ciência? , I irmanar a ovelha e o lobo... - Bem vinda seja a ir-
E' o que nos diz Karl do�ar os soberb?s para 'Oi- rnã Mor te

au I Schríftgtesser em «FAMI- velá-los a�s humtlde'L., A tradução de <São Fran
LIAS DA AMERICA ». Renunciou as suas rrque- cisco de Assis», feita por J.
FAMILIAS DA AMERI zas, mendigou. para os po- Carvalho, é excelente. A

CA» é a história dos grandes. bres, deu o ósculo de amor capa; do pintor Martelli,
gran Cabrita, no aloj ...mento .janta-, na sêde da Sociedade Maestro Heinz Gayer, Bru- troncos genealógicos e dos fraterno aos leprosos,.e fun- impressa em belas cores, re
da la. Companhia. «Carlos Gomes», oferecido no Hildebrand, dr. Arão Ra-I mais eminentes reoresentan- dou a Ordem Franciscana, presenta S. Francisco de

Seguiu-se um almoço, no pela respectiva diretoria, a belo; Capitão Euclides de tes da nação' norte-america- sendo 12 tambem seus pn Assis, em um de seus mais
Cãsino dos oficiais, oferecido que estiveram presentes as Castro e os membros da di- nH em todos os campos de meiros discípulos. admiraveis símbolos. E' esta
a Sua Excia. em o qual to- seguintes pessoas: Dr. Nerêu

I
reteria da Sociedade <Carlos atividade - da indústria ao Em .seu retiro .do monte

.uma interessante edição que,
maram parte, além dos I Ramos, Interventor Federal Gomes», srs Curt Hering, comércio, da guerra á políti Alb�rnla, _ na m ns fragosa no presente ano, lança a
membros de sua comitiva,. e esposa; capitão Antonio dr. José Ribeiro de Carvalho ca, das artes á ciência. ramlÍicaça? do Ape.nlno, v�- Editora Vecchi, do Rio de
todos os oficiais .e suas es- Carlos Mourão Ratton, Se- e senhora e João Gomês da Constam da obra os se- �eu Francisco os d.l�s mal.' Janeiro.
posas, achando-se tambem cretárío da Segurança Publi- Nobrega e senhora. I

guintes capítulos: O, admira- mten�os de seu esptrtto. Ale
presentes o prefeito rnunici- ca e esposa; tte. coronel 03- Domingo. regressou S veis Adams. Os Beechers: no sela da natureza, con-

pal dr. Afamo R'3Qe e senh» Exci s. via Brusque, em cuja a família de sacerdotes. O, versava com suas irmãs as
car Rosa e esposa, capitão f I

-

baira e o Delegado Regional cidade almoçou, sendo ali James: família de p ensado- aves, e um a cao aixavaAsteroide Arantes, Assisten d h
-

de Policia, tenente dr. Timo- cumprimentado, pelas auto- res: O,, Lees: ests distas e 0 nin o para comer na
te' Mrlitar da Interventoria:teo Braz Moreira. ridades e pessoas- de desta- soldados. Família real: os concha de sua mão: ali do-dr. Afonso Rabe, prefeitoA� champagne usou da d BI h . d que na sociedade local. Drews e Bar: ymores. Os As-e umenau e sen ora, r.

V d bil 0- dllll.lI!lill'lJlI•••••a•• IIII•••••••••••••••••••••II••palavra o comandante '05- A. da Silva Juiz Substituto I
rors e os an er I ts. S'.

car Nep imuceno da Rosa, h' T' d 'n I Aprove-tandn Guggenheims: dominaram o
_ ..

e sen ora, enente r. imo- A1!.. li 'II
o" �� Me &;;pas; .;ppagradecendo fi ,VISIta e pon- t eo Braz Moreira, Delegado f1iJ '1..1

Oeste. Os Ou Ponts: polvo- .

?O �m relêv� os in�pJ�áveis I Regbn�1 de Policia; d,r Luiz I ru .Ia,ge.lauos ra e po�e:. ?s R�ckefe':lers:. no VI N lei US DE OllVEI RA�erVl�OS prestados pela sr. (e Freitas Melro e senhora; RIO, (A N) - O Con- do petróleo a Radio City. Os � UH. I I
dr'tNerêu Ramos a Santa I

dr. Max Amaral. e senhora; selho de Minas recomendou Ro?sevelts: :ran�s chefes I �Ca.arma.e ao Bra�tl,. tendo Guilherme Renaux e senh »ra; o aproveitamento dos flage- políticas e N �w � eal. : <!�ua' E��la., em- brilhante Vitor Heríng e senhora: Gus- lados do nordeste, nas minas I �AMI�IAS DA A�1ERICA I:
ImprOVISO, por SUl vez foca- tavoStarnm e senhora: Adol- de carvão de Santa Cata- e um livro que ensina a tr i-
Lz:ado a ação do Exérc:to fo Schnalz L opoldo 'Cal in rina, unfar na vida, e a fazer for-
como esteio do Estado Nacio-l '

"

tuna. A versão brasileira,
?!ll, e .vanguardeir� da nossa ín�egra e es/cr�pulosamente Imte'gfldade, termmando por feita por FlaVIO Goulart de
agradecer a acolhida gentil

f
Andrade, acab� de ser pu-

que vinha de' ser-lhe dispen- Articros . FotoGra,. ,icos blicada por <Edições Mundo
sada. D D Latino), do Rio de Janeiro

o Interventor reu
�. i homenageado pela Gu
ição Militar de Blume

................. ----.-..�. --........-."

( P/)(IU� PA'RTICfi'A';:ÕEJ' S
S Df' t'fO,,,/)(OO. c h<.I'IXME 1'1- 1
• TO_I'f��(,"fM€t4To. ETC.. •

PRoc 1I� E t:J:\ 1-
"'CORREfooOdDG l

............__ . .._....."..._. �.__...."",_,.

lPr()rn()t()r Vúblict)
-

+*

ADVOGA no Civet e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças arnigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e. FAZ
quaisquer outrõs serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da < Nova Era,., á
RUA 15 DE NOVEMBROKodak. drogas, postais em duzia,

cento e grosa, chapas 9· por 12,
13 por 18 e papeis9. na

ff�l?,"�él� ,"PE[)�I12()J
LAGUNA

. Após o alrpoço percorreu
o Interventor sr. dr. Nerêu
Ramos vários pontos da cida
de,' visitando algumas obras
municipais, inclusive os tra
balhos de abastecimento de
aguas e� construção.
A noite, realizou-se um I

Amainará, sim, a furiosa
tempestade que assola o

mundo, cessará a matança
e o excelso amor fraternal
que pregou Jesus de Galiléia
volverá a palpitar no cora

çãJ humano.

. e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina
êSWrêPiM* - Ea+

sir.nas. �
Terminadas as provas, vi-

sitou o .Interventor sr. dr,
Ncrêu Ramos todos os alo-

jamentos, inclusive a enfer-
I

maria,· colhendo de tudo a

melhor impressão. '�_-,No decorrer dessa visita -

{ora'm 'inaugurados os i'eti'a
tos do Marechal Mallet, pa-
trono da Engenharia, no- alo-

'

jamento da Cia. de

metra-,Ihadora. e o_do gal. Villa- -

.

'.....
"

"
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,

�
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Para os herois
defensores de
Bátaaii e

Corregedor
WASHINGTON (Reu

ters) - Segundo um proje
to de lei, apw�entado na

Camara dos Representantes,
os norte-americanos honra
rão os heroicos defensores
de Bataan e Corregedor,
'com uma medalha especial
de bronze.
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V·§item 'a f3�ande IExP()si-çã() deM()veis·r=in()�
em Tubar-ã()� feitil pela-·· � ,MUI) IE L� 12 ��.

/

Informações nesta pr��a com M. .I. [2()JLI'� ()()

Lavando,..se com o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL & elA. - JOINVILE· (Marca Registrada)

poupa ..se tempo, dinheiro e aborrecimentos.
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